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RUA DR. _GUILHERI)IE BOLLIGER 

lei n2 72 de 18-08-1948 

Pormada pela rua A da Vila Tulli e rua 6 da Vila 

Marieta 

Início na rua Sales Leme 

Termino na rua Luiz Silvériò 

Vila Marieta 

0"bs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

DR. GUILHERME BOLLIGER 

0 Dr. Guilherme Bolliger nasceu em Campinas em 18-feverei- 

ro-1866 e aqui faleceu em 05-março-1941. Era filho, de Jacoh Bolli- 

ger e Roseta Bolliger. Seus primeiros estudos fez na Escola Alemã 

de Campinas, com o professor Thedoro Yahn. Quando estava com 12 a- 

nos de idade, seu pai enviou-o à Suiça para cursar humanidades, ha 

vendo se Bacharelado em 1886, no Ginásio de Zurich. Em seguida, ma 

triculou-se na Universidade Médica da mesma cidade, diplomando-se 

em 1891. Seu curso foi brilhante, havendo sido premiado por diversas 

vezes, pelas excelentes notas que obtinha. Eormado em Zurich, ainda 

frequentou as escolas médicas de Berlim, Leipzig e Berna. Em 1892, 

de ..regresso ao Brasil, prestou exames para o exercício da profissão, 

perante a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, sendo aprovado com 

distinção. Ei^ Campinas, em pouco tampo passou a ter enorme cliente- 

la. Embora mantendo consultório próprio, passou a atender na Benefi- 

cência, onde foi considerado sócio benfeitor. A partir de 1895 pas- 

sou a integrar o corpo médico da Santa Casa de Misericórdia, onde a- 

tendeu com presteza, competência e dedicação à pobreza, até seus úl- 

timos dias de vida. Mais tarde, fez parte, por muitos anos, como mó- 

dico, do serviço de fiscalização alimentar da Prefeitura, examinando 

diariamente, os animais a serem abatidos para o consumo. £ de se res. 

saltar a sua extraordinária participação por ocasião das epidemias de 

febre amarela em Campinas. Dedicado ao combate do mal e à' assistên- 

cia aos doentes, adquiriu também a febre amarela, quase vindo a fale^ 

cer. Também, em 1918, quando grassou a famosa gripe,, os serviços por 

ele prestados na oportunidade foram de relevância, ficando sob sua 

responsabilidade a enfermaria militar, atendendo a mais de 200 enfer- 
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Dá o nome de "Dr. Guiliierme Bollioer" a uma rua da cidade 

• A Câmara Municipal decreta' e eu, Prefeito do Município do 
Campinas, promulgo a seguinte lei: 

Artigo l.o — Fica denominada "Dr.. Guilherme Bolliger" a 
rua n. 6 situada na Vila Marieta, no Bairro do Fundão, paralela 
à Avenida Dr. Betim e que tem começo na Rua Engenheiro Antônio 
Francisco Paula Sousa. 

Artigo 2.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua publi- 
cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 18 de agosto de ÍS*o. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, 
em 18 de agôsto de 1948. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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do quadro médico da 
co da Santa C^S^isTõ 60010 beníeitos. Médi- 
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Na manhã'd^aòmiirgo-último, Trar^vâa Maneta-pe- 
f rante- um grupaj^imójãdiores^^baixxo^ pessoaiarépre-,-' 
. c#1^" vM««n«9M'.. ^ Y ,','w jy i-ir-**' — • ■. 

•• xnara:; Miinicspá^procedeu' Si^^a^^^^plaéa-^áa^ 
> viai pública 'qiw ítecíbèu; o; 
i liger»"' saudMP*íaiculratíyotcampir»rifc^ çLÚ^nBíúêàirféÉ.i 
! dó-últmo» qnár^^S» século^ pásTOdõ-'é'õípriméij»%cste; 
muitò- ««""destaccm' pâos Tsèús ' géstos.^de.-bènémerericia^ 

:: elatíviãaâeípút^a^eí^m^^ViL^rp^inédicc^âá) 
- Santa-Caaa^d^Msericórdia/^^rr^BÁítiger^íelÃéín*?^- 
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- ■ lidaà^iréwrisá^el ípdó > exame"dà e^arne"/áa^ gcdo jaba-^ 

" lindo* der'Leníos'!Jrye oMri.' Man'gab'eirã""Allierhá2,'Vcs"*'' 'V iz iwsh -• y J7»*-/-v " 
v * te como representai^e^da Sociedade .de^lemcmáye^rCi-^ 

rurgia- de Campiiàs^dai qual Warj*EolUgeVioâMh;>*âos' 
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